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O Colégio Anchieta celebra seus 140 anos como uma instituição que soube atravessar o 

tempo com fidelidade criativa, mantendo-se enraizada na tradição da Companhia de Jesus 

e, ao mesmo tempo, aberta às transformações de cada época. Desde 1886, nossa missão 

tem sido orientar crianças e jovens no caminho da formação integral, unindo excelência 

acadêmica, desenvolvimento humano, espiritualidade e compromisso social. Nesse 

percurso centenário, compreendemos que educar é sempre mais que instruir: é 

acompanhar, discernir e despertar a capacidade de olhar o mundo com profundidade e 

responsabilidade. 

No contexto atual, em que a fragmentação, a violência simbólica e a indiferença social 

tornam-se desafios cada vez mais urgentes, reafirmamos com firmeza a convicção de que a 

educação é um caminho concreto para a paz, a reconciliação e a justiça. A luz do Paradigma 

Pedagógico Inaciano — que articula contexto, experiência, reflexão, ação e avaliação — 

orienta nossas práticas e nos lembra que formar para a paz é formar para a consciência 

crítica, a empatia, o diálogo e o serviço ao bem comum. 

A Pedagogia Inaciana, fundamento da educação jesuítica, oferece o horizonte para essa 

tarefa. Ela nos convida a reconhecer o valor único de cada pessoa, a compreender suas 

histórias, afetos e potencialidades, e a promover processos que integrem mente, coração e 

ação. Nessa perspectiva, a Cura Personalis — expressão do modo de proceder jesuíta — 

torna-se essencial: cuidar da pessoa por inteiro, oferecendo acompanhamento atento, 

escuta sensível e apoio adequado às necessidades de cada estudante. Esse cuidado 

profundo não é um complemento, mas parte central da nossa missão educativa. 

Educar para a paz significa ensinar a viver reconciliado consigo mesmo, com os outros, com 

Deus e com a criação. Significa fomentar uma cultura de diálogo e acolhimento, em que 
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cada estudante se sinta visto, ouvido e respeitado. Significa promover justiça social e 

inclusão, reconhecendo que não há paz possível quando há vidas invisibilizadas ou direitos 

negados. É ensinar a desarmar o coração — como nos pede o Papa, ao falar de uma 

educação “desarmada e desarmante” — para que as relações sejam marcadas pela 

misericórdia, pela verdade e pelo desejo de construir pontes, nunca muros. 

Ao longo de suas quatro décadas de missão, o Anchieta tem buscado tornar esse ideal 

realidade por meio de práticas concretas: ambientes que favorecem o diálogo, processos 

educativos que valorizam a interioridade e a reflexão, ações que promovem 

responsabilidade social, projetos que unem fé, ciência e solidariedade, e uma cultura 

escolar onde a reconciliação é vivida na convivência diária. Aprendemos, geração após 

geração, que a paz se constrói no cotidiano: na palavra que aproxima, na correção feita com 

delicadeza, no acolhimento que devolve dignidade, na coragem de revisitar decisões e no 

gesto simples que repara uma relação fragilizada. 

A tradição jesuíta ensina que o verdadeiro aprendizado acontece quando conseguimos 

integrar o conhecimento com o sentido, a liberdade com a responsabilidade, o rigor 

intelectual com o serviço ao outro. É essa síntese que permite formar “homens e mulheres 

para os demais”, capazes de transformar a sociedade não apenas pela técnica, mas 

sobretudo pela ética e pelo amor que imprimem em seus passos. A inovação pedagógica, 

tão presente em nossa história recente, nasce exatamente dessa fidelidade ao essencial: 

continuar educando para um mundo mais justo, mais humano e mais fraterno. 

Ao celebrarmos 140 anos de história, renovamos nosso compromisso com o futuro. 

Queremos continuar sendo uma escola que inspira esperança, que forma para o 

discernimento, que semeia justiça e que cultiva a paz como expressão da fé encarnada na 

vida cotidiana. Uma escola onde tradição e inovação se entrelaçam para servir melhor; onde 

a interioridade tem lugar; onde cada criança e cada jovem encontra espaço para crescer, 

sonhar e descobrir sua vocação no mundo. 

O Anchieta segue acreditando que a educação é um ato de amor e de confiança no futuro. 

E que a paz, quando aprendida na escola, pode transformar famílias, comunidades e cidades 

inteiras. Que nossos próximos 140 anos sejam ainda mais fecundos em encontros, 

aprendizagens, reconciliações e esperanças — porque, para nós, educar nunca será apenas 

ensinar: será sempre acompanhar, cuidar e transformar. 

 


